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Calculadora 

INCC 

1NCC - C'alculaclora 

Tabela histórico completa do indice Nacional de Custo da Construção (INCC) 

(-; Tabela Iiisterica cumpleta do 1NCC desde 29/02/1944. 
OPereadicidade mensal, Unidade em % (variaçao rner it F o rc,v, 
16 Coffer/in pela ieflaçao. 

Data 

Intervalo: 01/02/2025 

1,0 

0.2 

011101205 

e•••;;CCIP,4( 
7i1r-  41(2' 

z-e• 

0.0  
1/2/2025 1/3/2025 1/412025 1/512025 1/6/2025 1/7/2025 1/8/2025 

8085 55 

R$ 8.415,44 

R$ 8085.55 corrigidos de 112 025 ate 08/2025 éigual a RS @415,44 

RS 7.708,59 em 1/2,2025 linha c c.orttpra emir/Merge a R$ 8085,55 em 1/8P2025, 

Valor 

Actimulado 

Media 

4 0.6 

1/8/2025 

1/7/2025 0.01 

1/(ii2025 0.09 

1/5/2025 0,56 

https://www.calcutectoraontine.comb rAndicesiiricc?clem01%2F 02%2F 2025&ate= F1O%2F'2025 

Valor 

1/2 



01/10/2025. 15:42 

Data 

114/2025 

1,3;2025 

102025 

INCC • Calculadora Online 

Valor 

0:39 

0.4 

Variaçaomensal do INCC I lorlacáo Correcto pela inflaçao Tabela Historica Completa GuThws ndke Nacional (le Casto da C strucjo 

Últimas noticias sobre INCC 

i.:14;1,ii 41 <4, ;: 1:10;202.f.,, 
Por fim, no INCC, reafustes salariais, com alta media de 0.55 INCC?, ressalta o coordenador nos rçtEces ne Preços lo instituto, httris 

FGV: INCCM desaceleia a 021% NM seteinbm, ante alt da 0 5, se'j dpOstr - B,•YadCaSt '2025, 
Por Gabriela Judi, Sao Paulo, 214/09/2025? 0 Indica Nacional de Custo da Construcao IINCC.M desaceierou a 0.21% em setembro. após rest 

Canaascio coniarticao fie. celer,4mCflr aetrr nhu 202 , 
01f1diCfi Nacional do Custo da Colistrocao M (MCC- M reuistrou urna alta de 021% n a. smalitando out tone aff ,..ff51-4141ento iics 

INCC. M Custoo sanem meros ern selembio - i-z,e,asta 

O Indic e Nacional de Custo da Constrinjo M fINCC4.1) do lostituto Braseletro de Economia da Fonclacao Getulio Vargas (FGV ibrej, r isttou 11 

Flatnengo planeja V.:11414r R$ 1.5 hi para construir 27.•o9,'2,..;r2s) 
0 valor sera reajustado pelo INCC (Iodic Nacional da Constrticao Civil). 0 clube usara wide senda de camarotes, cadeiras premium, naming rig 

1NDICE NACIONAL DE cusTo DA CONSTRIAIA0 SOH 0„' 'Al FM SF tFlsilif(0 
0 indiro Nai,irinal de Cirsto ria Cr+astris it+") M tINC C M reçjost*,“1 414 1p 021 m selvir,br, , pf.,14:ra abaaio tax.:s4 70'4, obwrçada no me 

INCCA4 sobe 0,2 a tilt) se10,1114)((, (26.04/202 

() Indica Nacional de Custo da Construcao 7 M subo o sot 

.Qt1,» 4u ,...11,4,10.41:,1! t4;o4 tk, • 4.4 

De acordo com o tridice Nacional de Custo da Consaticau vfik1( me 

mopes aprei:ontando d coliyacao, 

r metro (.WadraT) esta entre RS 1,800 e R$ 2,509 para urn pa( 

Coto da r,00strt./00 tsni menor alta monsal dedo fevereiro, api ta Fft. lien - C4obo 2(00 
Ern setembro. o INCC saltou 0,21%, urna desoceleracjo expresiiiva ern (Macao ao Ines antertoi 

ti e v44,1 

nan houve alta foi de 0,70%. Cansa 

htt .caloirladoraonline,com. find ice 04 oe=01%2F02%2F2025&ate.01%2F 10%2F2 25 212 



PREFEITURA DE 

HOR Ith 
O TPARALI-10 CONTINUA 

ANEXO III — PROJETO BASIC° 
ANALISE DE RISCOS 

A gestão de riscos é uma ferramenta essencial para garantir a eficiência, a transparência e o 
sucesso de qualquer processo de contratação pública. No contexto da administração pública, a 
análise de riscos não só contribui para a proteção dos interesses da Administração, mas 
também assegura a execução de contratos de maneira justa, segura e em conformidade com a 
legislação vigente. 
Ao longo das diversas fases de um contrato público — desde o planejamento, passando 
pelo julgamento, até a execução e fiscalização — inúmeros fatores podem afetar diretamente 
o cumprimento das obrigações estabelecidas. Esses fatores incluem riscos legais, financeiros, 
operacionais, e até sociais, os quais, se não devidamente tratados, podem resultar em 
prejuízos significativos para a Administração e para a sociedade. 
A análise de riscos, nesse contexto, tem um papel fundamental: ela visa identificar, avaliar e 
tratar os riscos inerentes a cada fase do processo licitatório e contratual, permitindo que as 
decisões sejam tomadas de forma informada e estratégica. Através de uma análise detalhada, 
é possível antecipar problemas, implementar medidas preventivas e garantir que eventuais 
falhas possam ser rapidamente corrigidas, minimizando impactos negativos. 
Esse processo também fortalece a transparência e a conformidade do procedimento, pois ao 
mapear e tratar riscos de forma continua, a Administração pública demonstra seu compromisso 
com o uso eficiente dos recursos públicos e o cumprimento dos princípios 
da legalidade, moralidade e eficiência previstos na Constituição Federal e na Lei n° 
14.133/2021. Além disso, a análise de riscos facilita o cumprimento das responsabilidades 
contratuais, tanto para a Administração quanto para o contratado, promovendo um ambiente 
de colaboração e confiança mútua. 
Portanto, a implementação de um sistema eficaz de gestão de riscos nas contratações 
públicas não é apenas uma exigência legal, mas também uma prática estratégica 
indispensável para garantir o sucesso na execução de projetos públicos. 0 presente mapa de 
riscos visa fornecer um diagnóstico claro e detalhado dos potenciais riscos em cada etapa do 
processo, além de estabelecer diretrizes para tratá-los de maneira eficiente, contribuindo assim 
para a execução de contratos de forma segura, transparente e eficiente. 
Para fins de análise dos riscos concernentes ao presente objeto deve ser considerada as 
seguintes disposições e parâmetros: 
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HORIZONTE 
O TRABALHO CONTINUA 

Síntese  das Fases e Principais Riscos 

Fase 1 — Planejamento 

Predominam riscos associados à definição técnica do objeto, compatibilização de projetos, 
orgamentação e adequação legal da contratação. 
Os riscos de maior gravidade (nível alto) concentram-se em: falhas no projeto básico e estimativas 

de custo, inadequação técnica do local, subestimagão de riscos ambientais e não observância da 

Lei n° 14.133/2021. 
Ações mitigadoras: compatibilização de projetos, validação do orçamento via Painel de Pregos, 

verificação ambiental prévia e conferência jurídica do ETP e edital. 

Fase 2 — Julgamento 

Os riscos concentram-se na elaboração e condução do edital, com destaque para possíveis 

cláusulas restritivas, inadequada análise de habilitação e exequibilidade, falhas na publicidade ou 

morosidade no julgamento. 

Ações mitigadoras: revisão jurídica prévia, checklists de conformidade, capacitação da equipe de 

apoio e ampla divulgação no PNCP. 

Fase 3 — Execução e Fiscalização 

Nesta fase, os riscos estão ligados à execução física da obra, controle de qualidade e gestão 

contratual. Destacam-se como críticos: atrasos na execução, materiais fora de especificação, falta 

de fiscalização técnica continuada e aumento inesperado de custos de insumos. 

Ações mitigadoras: cronograma executivo detalhado, fiscalização intensiva, relatórios fotográficos, 

medições técnicas periódicas e planejamento financeiro prévio para reequilibrios. 

3. Classificação Geral dos Riscos 

Classificação Quantidade de Ocorrências Representatividade 

Alto 13 43% 
Médio 13 43% 
Baixo 4 14% 

A predominância de riscos médios e altos evidencia a necessidade de monitoramento continuo e 

intervenção preventiva, sobretudo nas fases de elaboração técnica e execução da obra. 

4. Conclusão e Encaminhamentos 

0 mapa demonstra que, embora o objeto apresente riscos típicos de obras públicas de médio 

porte, todos são administráveis mediante adequada governança e acompanhamento técnico-
jurídico. A adoção das medidas mitigadoras propostas contribui para a redução da probabilidade de 

falhas contratuais, garante maior eficiência na aplicação dos recursos públicos e assegura a 
conformidade com a Lei n° 14.133/2021. 
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